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Galhas de Solanum lycocarpum, são tecidos tumorais, causados pela ação do inseto indutor Collabismus 

clitellae. Visto que a ação de herbívoros galhadores resulta em alterações químicas nos tecidos vegetais 

das plantas hospedeiras, hipotetizamos que esses insetos galhadores induzem as suas plantas 

hospedeiras a realocarem os macro e micronutrientes após seu ataque. Uma vez que os nutrientes são 

então, drenados para o desenvolvimento das galhas e dos insetos, plantas com galhas apresentarão 

menor concentração de nutrientes nas folhas do que plantas sem a formação de galhas. Para testar esta 

hipótese realizamos um experimento de indução de galhas em uma casa de vegetação. Coletamos 160 

sementes em cinco frutos de um mesmo indivíduo de S. lycocarpum, e, durante dois anos (de janeiro de 

2014 a dezembro de 2015), acompanhamos o desenvolvimento das plantas germinadas até o processo 

final de desenvolvimento das galhas. Para o processo de indução de galhas nas plantas, coletamos em 

indivíduos de S. lycocarpum, galhas fechadas e armazenamos em potes de vidros até a saída natural dos 

adultos de C. clitellae, e os soltamos dentro da casa de vegetação, junto às plantas que estavam se 

desenvolvendo. Após ocorridas as induções, selecionamos 10 plantas com galhas e 10 plantas sem 

galhas (SG). Das que apresentaram galhas, separamos 10 ramos com galhas das plantas com galhas 

(CGCG) e 10 ramos sem galhas das plantas com galhas (CGSG), totalizando 30 amostras foliares para 

análise. A análise química foliar mostrou diferenças significativas para as variáveis %N, %P e ppm Cu. Os 

grupos SG, CGSG e CGCG foram distintos entre a %N, ppm Zn, ppm Cu e %Mg, sendo maior a %N nas 

folhas das plantas e dos ramos que não continham galhas. Análises de funções discriminantes 

separaram o grupos SG dos demais grupos com galhas, CGCG e CGSG, que não se separam. Nossos 

resultados mostram que a presença de galhas em S. lycocarpum altera a alocação de macro e 

micronutrientes dentro da planta, os quais são redirecionados para o desenvolvimento dos insetos 

indutores. 
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